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NOTA METODOLÓGICA  

O Ceará em Comex  é um relatório elaborado pelo Centro Internacional de Negócios do Ceará 
(CIN-CE), vinculado à Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) . O estudo tem 
como objetivo fornecer informações estratégicas e atualizadas sobre o comércio exterior 
cearense , apoiando empresários, pesquisadores e demais agentes econômicos na tomada de 
decisão.  
 
Os dados utilizados são provenientes da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) , órgão do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) , por meio do sistema 
Comex Stat . Ressalta -se que, em função da implementação da Declaração Única de 
Exportação (DU -E), os registros podem sofrer atualizações ao longo do mês , resultando em 
eventuais revisões nos valores apresentados.  
 
As análises contemplam o acumulado do ano até o mês de referência da edição . Dessa forma, 
a edição de janeiro considera apenas os dados de janeiro; a edição de fevereiro incorpora 
janeiro e fevereiro; a edição de março abrange o primeiro trimestre; e assim sucessivamente.  
 
No que se refere às estatísticas por município , os dados são atribuídos ao domicílio fiscal da 
empresa responsável pela operação . Por essa razão, pode haver diferenças em relação a 
outras classificações geográficas , uma vez que os valores refletem a localização fiscal das 
empresas e não necessariamente o local de produção ou embarque.  
 
O Ceará em Comex  configura -se como uma ferramenta analítica para compreensão da 
dinâmica do comércio exterior do estado , permitindo identificar tendências, variações, 
principais setores, produtos e parceiros comerciais , contribuindo para o planejamento 
estratégico e o desenvolvimento de negócios internacionais . 
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PANORAMA GERAL DO COMÉRCIO EXTERIOR DO CEARÁ 

O comércio exterior cearense encerrou o acumulado de janeiro a maio de 2026 com melhora 
no saldo comercial , apesar da forte oscilação mensal observada ao longo do período. As 
exportações somaram US$ 835,8 milhões , crescimento de 8,5%  em relação ao mesmo 
intervalo de 2025. As importações, por sua vez, totalizaram US$ 1,09 bilhão , queda de 7,9%  
na comparação interanual.  
 
Como resultado, a balança comercial cearense registrou déficit de US$ 257,0 milhões , valor 
inferior ao saldo negativo de US$ 416,7 milhões  observado entre janeiro e maio de 2025. A 
melhora de 38,3%  no resultado comercial refletiu a combinação entre avanço das exportações 
e redução das compras externas, especialmente em segmentos ligados a produtos químicos 
orgânicos, máquinas mecânicas, máquinas elétricas, cereais e insumos siderúrgicos . 
 
Na série recente, o resultado exportador de 2026 ficou acima dos valores registrados em 
2023, 2024 e 2025  para o mesmo período, mas abaixo do nível observado em 2022 . Pelo lado 
das importações, o valor de US$ 1,09 bilhão  foi o menor do intervalo 2022 -2026 . Com isso, a 
corrente de comércio alcançou US$ 1,93 bilhão , ficando acima do resultado registrado em 
2024, mas ligeiramente abaixo de 2025 e ainda distante dos patamares mais elevados 
observados em 2022 e 2023.  
 

TABELA 1 - BALANÇA COMERCIAL CEARENSE NO ACUMULADO DO ANO 

Ano  
Exportações  

US$ FOB 
Variação 

Anual  
Importações  

US$ FOB 
Variação 

Anual  

Saldo 
Comercial  

US$ 

Variação 
Anual  

2022  959.449.206  *    2.443.619.979  *    -1.484.170.773 *    

2023  826.767.965  -13,8%  1.306.056.645  -46,6%   -479.288.680  67,7%  

2024  515.931.189 -37,6%  1.216.617.629 -6,8%   -700.686.440  -46,2%   

2025  770.255.928  49,3%   1.186.925.706 -2,4%   -416.669.778  40,5%   

2026  835.808.370  8,5%   1.092.829.356  -7,9%   -257.020.986  38,3%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência: (*) Não se aplica.  

 

GRÁFICO 1 - RELAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR CEARENSE (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
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As exportações cearenses apresentaram comportamento bastante irregular no acumulado do 
ano. Janeiro, fevereiro e abril registraram crescimento frente a 2025, com destaque para 
fevereiro, quando as vendas externas alcançaram US$ 306,3 milhões . Abril também teve 
desempenho relevante, com US$ 193,1 milhões , impulsionado por grandes embarques de 
ferro e aço  para mercados europeus e norte -americanos.  

Em maio, contudo, as exportações recuaram para US$ 89,9 milhões , queda de 53,4%  em 
relação a abril e de 66,7%  frente a maio de 2025. O resultado mensal refletiu a ausência de 
embarques siderúrgicos do mesmo porte observados em abril e em maio do ano anterior. No 
mês, a pauta  mensal  ficou mais distribuída entre soja, alumínio, produtos minerais, 
preparações de frutas, calçados, cera de carnaúba e combustíveis . 

No acumulado de janeiro a maio, o desempenho exportador foi sustentado principalmente por 
ferro fundido, ferro e aço , que somou US$ 389,3 milhões  e cresceu 20,6% . Também 
contribuíram positivamente frutas, produtos minerais, máquinas e aparelhos elétricos e 
alumínio . Em sentido contrário, calçados, pescados, preparações de frutas, combustíveis 
minerais, castanha de caju e cera de carnaúba  limitaram uma expansão mais ampla das 
exportações.  

TABELA 2 ς EXPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS 

Mês  
2026  

FOB (US$)  
Variação Mensal  

2025  
FOB (US$)  

Variação Mensal  Variação Anual  

Janeiro  152.976.753  *    102.423.022  *    49,4%   

Fevereiro  306.250.155  100,2%   124.209.959  21,3%  146,6%  

Março  93.632.035  -69,4%   122.182.543 -1,6%  -23,4%   

Abril  193.057.930  106,2%  151.710.424 24,2%   27,3%  

Maio  89.891.497  -53,4%   269.729.980  77,8%   - 66,7%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.   
Referência.: (*) Não se aplica.  

 
As importações também oscilaram ao longo dos cinco primeiros meses de 2026, mas com 
dinâmica diferente das exportações. Janeiro registrou forte queda frente a 2025, enquanto 
fevereiro e março apresentaram crescimento. Em abril, as compras externas recuaram  para 
US$ 182,2 milhões , mas voltaram a subir em maio, alcançando US$ 214,7 milhões . 
 
Apesar do aumento de 17,8% em relação a abril, maio ainda ficou 4,5%  abaixo do mesmo mês 
de 2025. O resultado mensal foi marcado por compras expressivas de combustíveis minerais 
dos Estados Unidos e da Austrália , além de trigo da Argentina, óleo de dendê da Colômbia e 
máquinas elétricas da China . 
 
No acumulado, as importações somaram US$ 1,09 bilhão , queda de 7,9% . A retração foi 
puxada principalmente por produtos químicos orgânicos, máquinas mecânicas, máquinas 
elétricas, ferro e aço e cereais . Esses recuos foram parcialmente compensados pelo 
crescimento das compras de combustíveis minerais, óleos vegetais, obras de ferro e aço e 
veículos elétricos . 
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TABELA 3 ς IMPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS  

Mês  
2026  

FOB (US$)  
Variação 
Mensal  

2025  
FOB (US$)  

Variação 
Mensal  

Variação 
Anual  

Janeiro  170.925.610 *    276.897.178 *    -38,3%   

Fevereiro  220.083.718  28,8%   210.041.826  -24,1%  4,8%   

Março  304.958.277  38,6%   226.508.128  7,8%  34,6%   

Abril  182.211.731 -40,3%   248.738.377  9,8%   -26,7%   

Maio  214.650.020  17,8%  224.740.197  -9,6%   - 4,5%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência: (*) Não se aplica.  

 
No contexto regional, o Ceará  ocupou a 4ª posição  entre os exportadores do Nordeste no 
acumulado de janeiro a maio de 2026, com US$ 835,8 milhões  exportados. O estado ficou 
atrás de Bahia, Maranhão e Pernambuco , mantendo participação relevante na pauta regional, 
ainda que tenha perdido posição em relação ao fechamento de abril. Nas importações, o Ceará 
também ficou em 4º lugar  no Nordeste, atrás de Bahia, Pernambuco e Maranhão . 
 
No ranking nacional, o Ceará ocupou a 17ª posição  entre os estados exportadores, com 
participação de 0,6%  nas exportações brasileiras. Nas importações, o estado ficou na 15ª 
posição , respondendo por 0,9%  do total importado pelo país. Esses resultados mostram que 
o Ceará manteve importância intermediária no comércio exterior nacional , com maior peso 
relativo nas importações do que nas exportações.  
 
Em síntese, os dados de janeiro a maio indicam melhora do saldo comercial cearense , mas 
ainda com forte dependência de fluxos pontuais. Nas exportações, o resultado positivo esteve 
fortemente associado à siderurgia , especialmente aos embarques de ferro e aço  realizados 
em meses específicos. Nas importações, a pauta permaneceu concentrada em energia, trigo, 
óleos vegetais, insumos industriais e bens de capital , com queda relevante em produtos 
químicos e máquinas . 
 

GRÁFICO 2 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA 
COMERCIAL DO NORDESTE (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  

GRÁFICO 3 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA 
COMERCIAL NACIONAL (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC .   
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EXPORTAÇÕES CEARENSES 

TABELA 4 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

Nr.  Estados  
2026  

FOB (US$)  
Part.  
2026  

2025  
FOB (US$)  

Part.  
2025  

Variação 
Anual  

1 SP           28.171.881.259  19,0%         27.371.221.461  20,0%  2,9%   

2 RJ         22.055.659.374  14,8%        19.224.480.163  14,1% 14,7%  

3 MG          17.852.256.846  12,0%       18.290.803.820  13,4% -2,4%   

4 MT          15.158.395.688  10,2%       12.230.025.633  8,9%  23,9%   

5 PA         10.446.382.356  7,0%        9.228.800.924  6,8%  13,2%  

6 PR           9.673.802.508  6,5%           9.331.854.051  6,8%  3,7%   

7 RS            8.035.013.194  5,4%          7.676.860.523  5,6%  4,7%   

8 GO            5.586.355.121  3,8%          5.531.483.434  4,0%  1,0%  

9 SC            5.031.575.138  3,4%           4.910.932.176  3,6%  2,5%   

10 MS          4.680.819.296  3,2%           4.311.888.015  3,2%  8,6%   

11 BA          4.676.689.063  3,1%         4.639.031.283  3,4%  0,8%   

12 ES            3.945.675.157  2,7%         3.950.859.570  2,9%  -0,1%  

13 RO             1.737.719.907  1,2%          1.487.574.216  1,1% 16,8%  

14 MA            1.647.576.454  1,1%        2.085.839.766  1,5% -21,0%  

15 TO             1.552.090.911  1,0%          1.356.424.101  1,0% 14,4%  

16 PE               876.617.571  0,6%           1.045.086.128  0,8%  -16,1%  

17 CE             835.808.370  0,6%             770.255.928  0,6%  8,5%   

18 AM               501.612.086  0,3%              338.490.110  0,2%  48,2%   

19 RN              481.338.202  0,3%             444.510.487  0,3%  8,3%   

20  PI               371.468.428  0,3%            444.483.240  0,3%  -16,4%  

21 AL               315.783.525  0,2%             452.862.182  0,3%  -30,3%   

22 SE                133.721.145  <0,1%            164.873.296  0,1% -18,9%  

23 DF               129.763.727  <0,1%            126.026.007  <0,1% 3,0%   

24  RR                 91.459.175  <0,1%             58.740.330  <0,1% 55,7%   

25 AP                  59.511.188  <0,1%              49.337.475  <0,1% 20,6%   

26  PB                 54.987.190  <0,1%             68.873.535  <0,1% -20,2%   

27 AC                54.144.923  <0,1%             52.349.754  <0,1% 3,4%   

Não Declarada           4.412.722.696  3,0%          1.040.305.828  0,8%  324,2%   

Total      148.570.830.498  100,0%      136.684.273.436  100,0%  8,7%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  
Obs.: Exportações άNão Declarada έ deverão ser posteriormente contabilizadas nas estatísticas dos estados.  
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EXPORTAÇÕES POR MUNICÍPIOS 
 
As exportações cearenses por município  mantiveram forte concentração territorial  até maio 
de 2026. Os dez principais municípios  responderam por 88,0%  do total apurado nessa 
metodologia, com liderança de São Gonçalo do Amarante , fortemente associado à 
siderurgia . O comportamento mensal ajuda a explicar o resultado: abril concentrou grandes 
embarques de ferro e aço para Europa e América do Norte , enquanto maio teve valor menor 
e pauta mais distribuída entre soja, alumínio, minerais, preparações de frutas, cera de 
carnaúba e combustíveis . 
 
São Gonçalo do Amarante  liderou com US$ 403,1 milhões , alta de 20,6%  e participação de 
47,4% . O resultado foi dominado por ferro fundido, ferro e aço (SH2 72) . Mesmo com queda 
para os Estados Unidos  (US$ 200,7 milhões; -23,3% ), houve expansão para México, 
Polônia, Espanha, Alemanha e Bélgica . O bom acumulado foi puxado principalmente por 
abril; em maio, a ausência de embarques siderúrgicos do mesmo porte reduziu o ritmo do 
município.  
 
Fortaleza  ficou em segundo lugar, com US$ 100,0 milhões , queda de 12,4% . A capital 
manteve pauta diversificada, com destaque para soja destinada à China  (US$ 24,7 milhões; 
- 17,9%), além de pescados, combustíveis minerais e cera de carnaúba . Em maio, a soja para 
a China voltou a aparecer entre os principais fluxos, mas abaixo do mesmo mês de 2025. 
Também houve embarques relevantes de combustíveis para Portugal e França , e 
crescimento da cera de carnaúba para a China . 
 
Icapuí  somou US$ 55,8 milhões , alta de 39,2% , sustentado pela fruticultura . Os maiores 
destinos foram Países Baixos (Holanda) , com US$ 29,4 milhões  e crescimento de 52,2% , e 
Reino Unido , com US$ 19,3 milhões  e alta de 42,0% . O município manteve bom desempenho 
nos meses recentes, embora maio tenha sido menos intenso que abril. Também houve fluxos 
de pescados para Estados Unidos e Austrália . 
 
Maracanaú  exportou US$ 54,3 milhões , crescimento de 52,5% . O principal destaque foi a 
abertura de embarques de alumínio e suas obras (SH2 76) para a Colômbia , que somaram 
US$ 18,5 milhões  no acumulado. Esse fluxo continuou relevante em maio, com US$ 4,9 
milhões . O município também registrou vendas de obras de metais comuns, plásticos, 
algodão, couros e partes de veículos , compondo uma pauta industrial mais diversificada.  
 
Sobral  registrou US$ 47,0 milhões , queda de 14,0% . A pauta seguiu concentrada em 
calçados (SH2 64) , com destaque positivo para a Colômbia  (US$ 8,0 milhões; +28,1% ). No 
entanto, houve retração em destinos tradicionais, como Estados Unidos, Espanha, 
Alemanha, Indonésia e Paraguai . O resultado indica perda de dinamismo no setor 
calçadista , mesmo com alguma compensação em mercados latino -americanos.  
 
Caucaia  somou US$ 27,4 milhões , alta de 34,5% . O desempenho foi puxado por máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos (SH2 85) para os Estados Unidos , com US$ 18,2 milhões  e 
crescimento de 59,4% . Em abril, esse fluxo teve peso expressivo. Em maio, o município 
apareceu mais associado a obras de pedra e materiais semelhantes para o mercado norte -
americano , mantendo perfil industrial.  
 
Eusébio  totalizou US$ 22,2 milhões , queda de 6,9% . A pauta permaneceu ligada ao grupo 
de gorduras e óleos animais ou vegetais (SH2 15) , que nas exportações cearenses 
contempla principalmente a cera de carnaúba . As vendas para a China  somaram US$ 7,9 
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milhões  e cresceram 8,2% , enquanto a Alemanha  registrou US$ 3,5 milhões , alta de 22,4% . 
Em maio, o destaque voltou a ser a cera de carnaúba para a China , embora quedas para 
Estados Unidos  e outros mercados tenham limitado o acumulado.  
 
Aquiraz  alcançou US$ 18,1 milhões , retração de 32,3% . A queda foi influenciada pelo recuo 
das vendas de frutas para Estados Unidos e Argentina . O principal destaque positivo foi o 
Egito , que comprou US$ 4,3 milhões em frutas , alta de 36,5% . Também houve crescimento 
em preparações de produtos hortícolas e de frutas  para Chile, Argentina e Colômbia , mas 
insuficiente para compensar a queda da fruticultura fresca.  
 
Uruoca  registrou US$ 10,2 milhões , crescimento de 17,8%, com pauta concentrada em sal, 
enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento (SH2 25) . A Itália  permaneceu como principal 
destino, com US$ 7,2 milhões , apesar de queda de 8,0% . O crescimento foi sustentado pelo 
avanço das vendas para a China  (US$ 3,0 milhões; +232,4% ) e por fluxos menores para 
Espanha e Índia . Em maio, Uruoca teve destaque com produtos minerais para a Itália . 
 
Paraipaba  somou US$ 10,0 milhões , alta de 44,5% . O desempenho foi liderado por 
preparações de produtos hortícolas e de frutas (SH2 20) , especialmente para os Estados 
Unidos , que totalizaram US$ 8,9 milhões  e cresceram 57,4% . Em maio, esse fluxo continuou 
relevante, com US$ 3,4 milhões . Também houve avanço para Canadá  e abertura de vendas 
para Alemanha, Singapura e Portugal . 
 
Os demais municípios  somaram US$ 102,3 milhões , equivalentes a 12,0%  do total por 
município, com queda de 17,8% . Apesar da retração, o número de municípios exportadores 
aumentou de 57 para 62 , indicando maior capilaridade territorial . Ainda assim, o resultado 
confirma que a dinâmica exportadora estadual segue condicionada a poucos polos e ao 
comportamento da siderurgia em São Gonçalo do Amarante . 
 

TABELA 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Municípios  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

São Gonçalo do Amarante          403.087.620  47,4%         334.324.439  42,3%  20,6%   

Fortaleza            99.987.123  11,8%          114.168.494  14,5% -12,4%  

Icapuí            55.759.402  6,6%           40.049.327  5,1% 39,2%   

Maracanaú            54.252.773  6,4%           35.570.025  4,5%  52,5%   

Sobral             47.001.941  5,5%           54.622.547  6,9%  -14,0%  

Caucaia            27.408.426  3,2%           20.380.635  2,6%  34,5%   

Eusébio            22.229.431  2,6%            23.868.551  3,0%  -6,9%   

Aquiraz            18.059.387  2,1%          26.657.748  3,4%  -32,3%   

Uruoca            10.247.508  1,2%            8.700.974  1,1% 17,8%  

Paraipaba               9.991.715  1,2%             6.916.728  0,9%  44,5%   

Demais Municípios          102.345.827  12,0%         124.580.892  15,8% -17,8%  

Total             850.371.153  100%          789.840.360  100%  7,7%  

Total de Municípios  62  57 8,8%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
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EXPORTAÇÕES POR SETORES π SH2 

 
A leitura setorial  reforça o diagnóstico observado nos municípios: o acumulado de 2026 
segue positivo, mas sustentado por poucos grupos, especialmente a siderurgia . Abril 
concentrou grandes embarques de ferro e aço  para Bélgica, Espanha, Polônia, Alemanha, 
Estados Unidos, Reino Unido e México . Em maio, a pauta ficou mais distribuída, com maior 
presença de produtos minerais, alumínio, preparações de frutas, calçados, cera de 
carnaúba e combustíveis , o que ajuda a explicar a queda do mês frente a maio de 2025.  
 
O setor de ferro fundido, ferro e aço (SH2 72)  liderou as exportações, com US$ 389,3 
milhões , alta de 20,6% . O grupo foi decisivo para o crescimento do acumulado, mas teve 
comportamento irregular. Em abril, concentrou alguns dos maiores embarques do período; 
em maio, perdeu força entre os principais registros mensais. Entre os produtos, o destaque 
foi outros produtos semimanufaturados de ferro ou aço não ligado , com US$ 255,6 milhões  
e crescimento de 66,3% . Já produtos semimanufaturados de outras ligas de a ços  somaram 
US$ 128,6 milhões , queda de 18,2% , refletindo menor demanda do mercado norte -
americano.  
 
O grupo de frutas, cascas de frutos cítricos e de melões (SH2 08)  alcançou US$ 80,8 
milhões , crescimento de 5,4% . O desempenho foi sustentado pelas vendas aos Países 
Baixos (Holanda)  e ao Reino Unido , mercados que seguiram relevantes nos dados de abril e 
maio. O principal produto foi melões frescos , com US$ 40,0 milhões  e alta de 43,6% . Apesar 
do crescimento acumulado, maio mostrou menor intensidade em alguns destinos, 
especialmente nos embarques para os Países Baixos.  
 
As exportações de calçados, polainas e artefatos semelhantes (SH2 64)  somaram US$ 67,2 
milhões , retração de 25,3% . A queda atingiu mercados importantes e afetou municípios 
especializados, como Sobral . Entre os produtos, os calçados de borracha ou plásticos com 
parte superior em tiras ou correias  totalizaram US$ 31,6 milhões , queda de 11,8%, enquanto 
outros calçados com sola exterior e parte superior de borracha ou plástico  somaram US$ 
20,3 milhões , recuo de 25,8% . Em maio, ainda houve embarques relevantes p ara os Estados 
Unidos , mas abaixo do mesmo mês de 2025.  
 
O grupo de gorduras e óleos animais ou vegetais; produtos da sua dissociação; ceras de 
origem animal ou vegetal (SH2 15)  registrou US$ 46,1 milhões , queda de 5,2% . No caso das 
exportações cearenses, esse grupo contempla principalmente a cera de carnaúba , produto 
tradicional e de forte identidade regional. No recorte por NCM, as ceras vegetais , associadas 
à cera de carnaúba, somaram US$ 45,0 milhões , retração de 5,9% . A China  apareceu como 
um dos principais destinos recentes, inclusive em maio, quando os emb arques de cera de 
carnaúba ao mercado chinês se destacaram entre os maiores fluxos mensais.  
 
O grupo de sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento (SH2 25)  apresentou 
crescimento relevante, com US$ 41,8 milhões , alta de 37,4% . O principal produto foi 
quartzitos , com US$ 30,2 milhões , avanço de 35,3% . Diferentemente da siderurgia, esse 
setor ganhou peso em maio, com embarques relevantes para Itália, China e Espanha . O 
resultado reforça a importância crescente dos produtos minerais na pauta exportadora , 
especialmente em municípios como Uruoca . 
 
As exportações de combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação 
(SH2 27)  somaram US$ 27,4 milhões , queda de 15,1%. O setor manteve comportamento 
volátil, com fluxos concentrados em poucos destinos. Em maio, apareceram embarques 
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relevantes para Portugal e França , mas o acumulado permaneceu abaixo de 2025. A pauta 
segue dependente de operações pontuais , o que gera oscilações mensais expressivas.  
 
O setor de peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos (SH2 03)  
totalizou US$ 22,8 milhões , queda de 16,9% . A retração esteve ligada principalmente ao 
menor desempenho dos embarques para os Estados Unidos , destino historicamente 
relevante para os pescados cearenses. O setor permaneceu importante para municípios 
litorâneos, mas perdeu força no acumulado.  
 
As preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de outras partes de plantas (SH2 20)  
somaram US$ 21,6 milhões , queda de 13,0% . Apesar da retração anual, o setor teve presença 
relevante em maio, especialmente nas vendas para os Estados Unidos , associadas a 
produtos processados de frutas. O desempenho de Paraipaba  mostra que esse grupo segue 
estratégico para agregação de valor à fruticultura.  
 
O setor de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (SH2 85)  alcançou US$ 21,3 milhões , 
crescimento de 57,7% . O avanço foi puxado por partes de motores, geradores e grupos 
eletrogeradores , que somaram US$ 18,4 milhões , alta de 60,7% , com forte peso dos 
Estados Unidos . O principal impulso ocorreu em abril, indicando desempenho concentrado 
em operações específicas.  
 
Por fim, alumínio e suas obras (SH2 76)  registrou US$ 19,4 milhões , crescimento de 
2.032,6% . O resultado foi explicado principalmente por outros recipientes tubulares de 
alumínio , que somaram US$ 18,5 milhões  e não tinham base relevante em 2025. A Colômbia  
foi o principal destino, com embarques importantes tanto em abril quanto em maio. Esse é um 
dos movimentos mais relevantes de diversificação industrial na pauta de 2026 , embora 
ainda concentrado em um único mercado.  
 
No conjunto dos produtos NCM, a pauta continuou concentrada em poucos itens. Os dois 
principais produtos siderúrgicos somaram mais de US$ 384 milhões , confirmando a 
centralidade do aço . Em seguida aparecem cera de carnaúba, melões frescos, calçados, 
quartzitos, castanha de caju, recipientes de alumínio e partes de motores/geradores . O 
desempenho positivo do acumulado foi sustentado principalmente por semimanufaturados 
de ferro e aço , enquanto a queda de maio evidencia que a pauta ainda é sensível à presença  
ou ausência de grandes embarques pontuais . 
 

TABELA 6 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setores  
202 6 

FOB (US$)  
202 5 

FOB (US$)  
Variação 

Anual  

72 Ferro fundido, ferro e aço           389.328.617         322.788.395  20,6%   

08  
Frutas; cascas de frutos cítricos e de 
melões  

           80.768.910           76.622.045  5,4%   

64  
Calçados, polainas e artefatos 
semelhantes; suas partes  

           67.151.694          89.952.490  -25,3%   

15 

Gorduras e óleos animais ou vegetais; 
produtos da sua dissociação; gorduras 
alimentares elaboradas; ceras de origem 
animal ou vegetal  

           46.120.726          48.640.029  -5,2%   

25 
Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal 
e cimento  

           41.834.947            30.451.512  37,4%   
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TABELA 6 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

27 
Combustíveis minerais, óleos minerais e 
produtos da sua destilação; matérias 
betuminosas; ceras minerais  

          27.388.624           32.262.001  -15,1%  

03  
Peixes e crustáceos, moluscos e outros 
invertebrados aquáticos  

          22.758.765            27.390.170  -16,9%  

20  
Preparações de produtos hortícolas, de 
frutas ou de outras partes de plantas  

          21.596.004            24.811.904  -13,0%  

85 

Máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos, e suas partes; aparelhos de 
gravação ou de reprodução de som, 
aparelhos de gravação ou de reprodução 
de imagens e de som em televisão, e 
suas partes e acessórios  

           21.298.272            13.502.718  57,7%  

76 Alumínio e suas obras              19.371.975                908.357  2.032,6%   

Demais Setores            98.189.836         102.926.307  -4,6%   

Total           835.808.370          770.255.928  8,5%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  

 

TABELA 7 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

Produtos  
202 6 

FOB (US$)  
202 5 

FOB (US$)  
Variação 

Anual  

Outros produtos semimanufaturados de ferro ou aço 
não ligado, de seção transversal retangular, que 
contenham, em peso, menos de 0,25 % de carbono  

        255.552.446         153.682.302  66,3%   

Produtos semimanufaturados, de outras ligas 
de aços  

        128.624.263          157.158.308  -18,2%  

Ceras vegetais            44.955.070           47.796.870  -5,9%   

Melões frescos            40.025.106           27.872.046  43,6%   

Calçados de borracha ou plásticos, com parte 
superior em tiras ou correias, fixados à sola por 
pregos, tachas, pinos e semelhantes  

           31.577.254           35.791.396  -11,8%  

Quartzitos, mesmo desbastados ou simplesmente 
cortados a serra ou por outro meio, em blocos ou 
placas de forma quadrada ou retangular  

           30.183.796            22.310.014  35,3%   

Outros calçados com sola exterior e parte superior 
de borracha ou plástico, não classificados em 
códigos anteriores  

           20.271.255            27.317.846  -25,8%   

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca              19.217.737           31.279.239  -38,6%   

Outros recipientes tubulares, de alumínio, de 
capacidade não superior a 300 litros  

           18.536.703   -   *    

Partes de outros motores/geradores/grupos 
eletrogeradores, etc.  

          18.434.954             11.471.674  60,7%   

Demais Produtos          228.429.786         255.576.233  -10,6%  

Total           835.808.370          770.255.928  8,5%   

Total de Produtos  1.330  1.223  8,7%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
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EXPORTAÇÕES POR PAÍSES 
 
A distribuição por destinos  mostra uma mudança importante na composição das 
exportações cearenses em 2026. Os Estados Unidos  continuaram líderes, mas perderam 
participação, enquanto mercados europeus e latino -americanos ganharam relevância. Essa 
redistribuição, contudo, não representa necessariamente diversificação estrutural da 
pauta , pois boa parte do crescimento de México, Espanha, Alemanha, Polônia e Bélgica  
esteve ligada aos mesmos produtos siderúrgicos. Abril foi marcado por grandes embarques 
de ferro e aço ; maio teve pauta men os concentrada e valores mais baixos.  
 
Os Estados Unidos  permaneceram como principal destino, com US$ 294,0 milhões , 
equivalentes a 35,2%  das exportações cearenses, mas registraram queda de 19,8% . A 
retração foi explicada principalmente pelo recuo em ferro fundido, ferro e aço (SH2 72) , que 
somou US$ 200,8 milhões , queda de 23,5% . Também houve redução em pescados, 
calçados, cera de carnaúba e preparações de frutas . Em maio, os maiores fluxos para o 
mercado norte -americano estiveram mais ligados a preparações de frutas, calçados, obras 
de pedra, cera de carnaúba, couros e partes de veículos . 
 
A Espanha  alcançou US$ 47,3 milhões , crescimento de 257,0% , assumindo a segunda 
posição entre os destinos. O avanço foi explicado principalmente por ferro fundido, ferro e 
aço , que somou US$ 34,1 milhões . Em abril, a Espanha apareceu entre os principais destinos 
dos embarques siderúrgicos, com cerca de US$ 20,0 milhões  em ferro e aço. Em maio, o 
destaque passou a ser mais associado a produtos minerais, com embarques menores. Assim, 
o crescimento espanhol no acumulado está fortemente ligado a grandes operações 
siderúrgicas realizadas ao longo dos primeiros meses do  ano. 
 
O México  somou US$ 47,2 milhões , alta de 786,2% , praticamente empatado com a Espanha. 
O resultado foi altamente concentrado: ferro fundido, ferro e aço  respondeu por US$ 42,3 
milhões  das exportações ao paí s. Nos dados recentes, o México voltou a aparecer entre os 
maiores fluxos em abril , com US$ 5,4 milhões  em ferro e aço; em maio, perdeu destaque 
entre os maiores registros mensais. A expansão mexicana representa abertura ou retomada 
relevante para a siderurgia cearense , mas ainda sem diversificação signifi cativa de 
produtos.  
 
Os Países Baixos (Holanda)  registraram US$ 44,3 milhões , crescimento de 18,3% . O 
desempenho foi sustentado principalmente pela fruticultura , com US$ 33,9 milhões  em 
frutas, alta de 51,0% . O país segue como importante porta de entrada de produtos frescos 
cearenses na Europa, especialmente melões, melancias e papaias . Em abril e maio, 
continuou aparecendo entre os principais destinos de frutas, embora maio tenha apresentado 
valor menor que abril e abaixo do mesmo fluxo em maio de 2025.  
 
A Alemanha  totalizou US$ 43,6 milhões , avanço de 165,9% . O principal vetor foi a entrada 
de ferro fundido, ferro e aço , com US$ 29,8 milhões , sem registro relevante no mesmo 
período de 2025. Em abril, o país recebeu grande embarque siderúrgico, de US$ 15,6 milhões . 
Além disso, a Alemanha manteve compras de cera de carnaúba, calçados e frutas , mas em 
menor escala. A pauta alemã, portanto, tornou -se mais dependente da siderurgia em 2026 . 
 
A Colômbia  somou US$ 43,2 milhões , alta de 117,5%. Diferentemente de alguns destinos 
europeus, o crescimento colombiano teve maior peso de produtos industriais variados, com 
destaque para alumínio e suas obras (SH2 76) , que somou US$ 18,5 milhões . O país também 
comprou calçados, obras diversas de metais comuns, plásticos e algodão . Em maio, a 
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Colômbia voltou a aparecer entre os maiores destinos mensais com alumínio, reforçando a 
continuidade desse novo fluxo industrial . 
 
A China  alcançou US$ 39,2 milhões , crescimento de 38,9% . O resultado combinou produtos 
minerais (SH2 25) , com US$ 16,3 milhões , cera de carnaúba , dentro do grupo SH2 15, com 
US$ 14,7 milhões , e soja , que perdeu força frente a 2025. Em maio, a China teve destaque 
em cera de carnaúba e produtos minerais, além de manter compras de soja por Fortaleza. O 
país segue como destino relevante para produtos vegetais, minerais e insumos industriais . 
 
A Polônia  somou US$ 38,6 milhões , crescimento de 81,7% . O avanço foi praticamente todo 
explicado por ferro fundido, ferro e aço , que alcançou US$ 36,6 milhões . Abril foi decisivo 
para esse resultado, com embarques siderúrgicos de US$ 18,5 milhões . Em maio, a Polônia 
não apareceu entre os principais fluxos mensais, reforçando o caráter concentrado e pontual  
do crescimento acumulado.  
 
A Bélgica  registrou US$ 30,3 milhões , alta de 191,4% , também sustentada pela siderurgia. O 
país recebeu US$ 23,9 milhões  em ferro fundido, ferro e aço , com destaque para abril, 
quando esse fluxo somou cerca de US$ 20,1 milhões . A Bélgica ainda teve participação em 
outros produtos, como combustíveis minerais , mas o crescimento acumulado foi 
essencialmente determinado pelo aço . 
 
O Reino Unido  fechou o grupo dos dez principais destinos, com US$ 27,3 milhões , queda de 
13,3% . O país manteve relevância nas compras de frutas , que somaram US$ 19,8 milhões  e 
cresceram 41,7% , especialmente produtos da fruticultura de Icapuí . Em contrapartida, houve 
perda de dinamismo em ferro e aço , após registros mais elevados em 2025. Nos meses de 
abril e maio, o Reino Unido seguiu aparecendo entre os principais destinos de frutas, mas 
com valores mensais moderados.  
 
Os demais países  totalizaram US$ 180,7 milhões , queda de 17,8%. Esse grupo ainda reúne 
frutas, calçados, cera de carnaúba, pescados, preparações de frutas, minerais e bens 
industriais , mas perdeu participação no acumulado. Em síntese, os dados por país indicam 
que o Ceará está mais distribuído geograficamente em 2026 , com menor peso relativo dos 
Estados Unidos. No entanto, a diversificação ainda é mais forte em destinos do que em 
produtos, pois boa parte dos novos ganhos está concentrada em ferro e aço  e de pende de 
embarques de grande porte que variam bastante de um mês para outro . 
 

TABELA 8 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

Países  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

Estados Unidos           294.012.274  35,2%         366.768.035  47,6% -19,8%  

Espanha            47.320.316  5,7%          13.255.763  1,7% 257,0%  

México             47.230.041  5,7%           5.329.562  0,7%  786,2%   

Países Baixos (Holanda)            44.315.484  5,3%           37.446.750  4,9%  18,3%  

Alemanha            43.636.641  5,2%             16.411.908  2,1% 165,9%  

Colômbia             43.179.209  5,2%           19.853.663  2,6%  117,5%  

China            39.181.054  4,7%           28.200.776  3,7%  38,9%   

Polônia            38.621.949  4,6%            21.251.507  2,8%  81,7%  
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TABELA 8 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

Bélgica            30.278.980  3,6%           10.389.334  1,3% 191,4%  

Reino Unido             27.349.813  3,3%           31.539.704  4,1% -13,3%  

Demais Países          180.682.609  21,6%        219.808.926  28,5%  -17,8%  

Total           835.808.370  100%          770.255.928  100%  8,5%   

Total de Países  129 133 -3,0%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 

TABELA 9 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MODAL 

Vias  
202 6 202 5 Variação 

Anual 
(FOB) US$ FOB Kg  US$ FOB Kg  

MARITIMA  791.980.447  986.141.529 708.209.968  756.982.451  11,8%  

AEREA 27.089.573  12.387.142 30.253.976  19.111.033 -10,5%  

RODOVIARIA 16.687.582 4.073.931  22.470.430  4.220.581  -25,7%   

VIA NAO DECLARADA 48.340  2.856  455.108 89.451 -89,4%   

VICINAL FRONTEIRICO 2.428  982  10.197 447  -76,2%   

LACUSTRE -  -  8.736.249  2.853.179 -100,0%   

Total  835.808.370  1.002.606.440  770.255.928  783.285.762  8,5%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
 Referência:  (- ) Não houve registro.  (*) Não se aplica . 
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IMPORTAÇÕES CEARENSES 

TABELA 10 - IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

Nr.  Estados  
2026  

FOB (US$)  
Part.  
2026  

2025  
FOB (US$)  

Part.  
2025  

Variação 
Anual  

1 SP        35.751.476.530  30,8%        35.342.784.912  31,5% 1,2%  

2 SC       14.939.089.524  12,9%         14.118.149.633  12,6% 5,8%   

3 RJ        10.220.325.715  8,8%         11.707.845.250  10,4% -12,7%  

4 PR         8.779.632.367  7,6%         8.094.164.982  7,2% 8,5%   

5 MG         7.839.787.846  6,8%          7.214.744.099  6,4%  8,7%   

6 AM          7.492.502.170  6,5%         6.969.750.302  6,2%  7,5%  

7 ES         6.593.603.513  5,7%         5.180.564.889  4,6%  27,3%  

8 RS          4.908.528.712  4,2%         5.342.342.425  4,8%  -8,1%  

9 BA         4.647.257.029  4,0%         3.836.386.902  3,4%  21,1%  

10 PE         2.944.705.868  2,5%          3.147.429.445  2,8%  -6,4%   

11 GO         2.242.025.756  1,9%          2.219.002.551  2,0%  1,0%  

12 MA          1.578.807.445  1,4%         1.678.655.086  1,5% -5,9%   

13 PA          1.422.745.092  1,2%          1.052.450.621  0,9%  35,2%   

14 RO           1.252.961.521  1,1%              711.440.185  0,6%  76,1%  

15 CE        1.092.829.356  0,9%           1.186.925.706  1,1% -7,9%   

16 MS           1.083.981.191  0,9%           1.037.643.159  0,9%  4,5%   

17 MT             924.260.118  0,8%             831.505.624  0,7%  11,2%  

18 DF            893.743.978  0,8%            1.002.911.410  0,9%  -10,9%  

19 AL            472.955.706  0,4%            380.203.933  0,3%  24,4%   

20  PB             226.816.127  0,2%            494.207.340  0,4%  -54,1%  

21 RN            203.686.088  0,2%            200.286.876  0,2%  1,7%  

22 TO            153.797.745  0,1%             100.740.814  <0,1% 52,7%   

23 SE           132.085.589  0,1%            156.539.508  0,1% -15,6%  

24  PI               51.614.593  <0,1%            194.733.235  0,2%  -73,5%   

25 AP              30.323.730  <0,1%            129.507.760  0,1% -76,6%   

26  RR               27.510.513  <0,1%               22.184.881  <0,1% 24,0%   

27 AC                 1.309.377  <0,1%                1.202.833  <0,1% 8,9%   

Exterior                     31.937  <0,1%                         447  <0,1% 7.044,7%   

Total      115.908.395.136  100,0%      112.354.304.808  100,0%  3,2%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência:  (- ) Não houve registro.  (*) Não se aplica . 
Obs.:  άExteriorέ deve -se a pessoas físicas/empresas que realizaram operações, mas que moram no Exterior, portanto não podendo ter um estado 
brasileiro atribuído ao seu endereço.  
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IMPORTAÇÕES POR MUNICÍPIOS 
 
As importações cearenses  permaneceram concentradas nos principais polos industriais e 
logísticos do estado. Até maio de 2026, os dez maiores municípios  responderam por 94,4%  
das compras externas, com destaque para Fortaleza, São Gonçalo do Amarante, Caucaia e 
Maracanaú . Diferentemente das exportações, maio apresentou aumento frente a abril, 
puxado por grandes entradas de combustíveis minerais , além de trigo argentino, óleos 
vegetais, máquinas elétricas e insumos industriais . 
 
Fortaleza  liderou as importações, com US$ 299,5 milhões , queda de 1,7% frente a 2025. A 
capital manteve pauta diversificada, com peso de cereais (SH2 10) , principalmente trigo da 
Argentina , além de óleos vegetais (SH2 15), máquinas elétricas, combustíveis e bens 
industriais . Em abril e maio, os embarques de cereais argentinos foram relevantes, com 
destaque para maio, quando somaram US$ 16,8 milhões . Também se mantiveram 
importantes as importações de óleos vegetais da Colômbia , associadas principalmente ao 
óleo de dendê . 
 
São Gonçalo do Amarante  ocupou a segunda posição, com US$ 284,4 milhões , alta de 
16,0% . O resultado esteve fortemente associado à cadeia energética , especialmente 
combustíveis minerais (SH2 27) . As principais origens foram os Estados Unidos , com US$ 
99,7 milhões , a Austrália , com US$ 49,3 milhões , e a Colômbia , com US$ 45,5 milhões . 
Maio foi decisivo, com grandes compras de combustíveis dos Estados Unidos ( US$ 37,1 
milhões ) e da Austrália ( US$ 25,4 milhões ). 
 
Caucaia  somou US$ 130,0 milhões , queda de 20,6% . A pauta permaneceu ligada 
principalmente a ferro fundido, ferro e aço (SH2 72) , com compras relevantes da China , que 
somaram US$ 58,4 milhões , embora tenham caído 29,9%  frente a 2025. Em maio, as 
compras chinesas de ferro e aço ainda apareceram entre os principais fluxos, mas abaixo do 
mesmo mês do ano anterior, reforçando a retração do município no acumulado.  
 
Maracanaú  registrou US$ 102,1 milhões , retração de 42,1% . O município seguiu associado 
ao polo químico , com destaque para produtos químicos orgânicos (SH2 29)  provenientes da 
China , que somaram US$ 43,2 milhões , mas recuaram em relação a 2025. Em abril, esses 
produtos ainda tiveram valor relevante; em maio, o fluxo caiu de forma expressiva frente ao 
mesmo mês do ano anterior. A queda afetou diretamente o desempenho municipal.  
 
Crato  alcançou US$ 77,4 milhões , crescimento de 26,0% . O desempenho foi concentrado 
em combustíveis minerais (SH2 27) . Em maio, o município registrou uma das maiores 
operações mensais de importação do estado, com US$ 23,3 milhões  em combustíveis dos 
Estados Unidos . Também houve compras relevantes da Rússia  no acumulado, embora em 
patamar menor que 2025. O resultado confirma o peso de operações energéticas pontuais  
na dinâmica do município.  
 
Eusébio  somou US$ 57,1 milhões , queda de 11,7%. A pauta foi liderada por máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos (SH2 85)  provenientes da China , que somaram US$ 32,8 
milhões , praticamente estáveis frente a 2025. Em abril e maio, esses fluxos se mantiveram 
entre os principais registros mensais, com US$ 8,3 milhões  e US$ 8,7 milhões , 
respectivamente. Apesar disso, quedas em outros itens limitaram o acumulado.  
 
Horizonte  registrou US$ 44,0 milhões , alta de 30,5% . O desempenho esteve associado a 
importações industriais, especialmente produtos vinculados a veículos, máquinas elétricas, 
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insumos para calçados e outros bens de capital , com forte presença da China . Em maio, o 
município apareceu entre os principais fluxos com compras de veículos e partes da China. O 
resultado sugere manutenção de investimentos e abastecimento da indústria local . 
 
Aquiraz  somou US$ 17,5 milhões , queda acentuada de 70,5% . A retração indica 
normalização após volumes elevados em 2025, especialmente em bens de capital e insumos 
industriais . A queda também sugere menor intensidade de compras externas associadas a 
projetos específicos ou reposição de equipamentos. Mesmo permanecendo entre os dez 
maiores municípios importadores, Aquiraz perdeu participação no acumulado.  
 
Sobral  alcançou US$ 12,2 milhões , crescimento de 31,7% . O município teve destaque em 
produtos químicos orgânicos (SH2 29) , especialmente de Taiwan (Formosa) , fluxo que 
apareceu com força em maio. Também houve importações de insumos industriais e produtos 
vinculados a cadeias produtivas locais . O desempenho positivo contrasta com a queda 
observada em parte dos grandes polos importadores.  
 
Guaiúba  apareceu entre os dez principais municípios, com US$ 7,8 milhões , contra valor 
praticamente nulo em 2025. A forte variação percentual reflete uma base de comparação 
muito baixa  e indica a entrada de operações específicas no período. Ainda que o valor seja 
menor que o dos grandes polos, a presença do município no ranking mostra um movimento 
pontual de deslocamento de compras externas . 
 
Os demais municípios  somaram US$ 60,9 milhões , queda de 11,1%. O resultado reforça a 
elevada concentração das importações cearenses em poucos municípios . No acumulado, 
a queda total das compras externas foi explicada principalmente pelas retrações em 
Maracanaú, Caucaia, Aquiraz e Eusébio , parcialmente compensadas pelos aumentos em 
São Gonçalo do Amarante, Crato, Horizonte e Sobral . 
 

TABELA 11 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Municípios  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

Fortaleza  299.522.058  27,4%         304.822.279  25,7%  -1,7%  

São Gonçalo do Amarante  284.449.333  26,0%           245.171.275  20,7%  16,0%  

Caucaia  129.958.097  11,9%          163.715.746  13,8% -20,6%   

Maracanaú  102.070.589  9,3%           176.411.295  14,9% -42,1%  

Crato  77.407.389  7,1%           61.433.199  5,2%  26,0%   

Eusébio  57.082.133 5,2%            64.649.718  5,4%  -11,7%  

Horizonte  43.965.159  4,0%           33.678.799  2,8%  30,5%   

Aquiraz  17.470.016 1,6%          59.247.536  5,0%  -70,5%   

Sobral  12.191.873 1,1%             9.260.671  0,8%  31,7%  

Guaiúba  7.764.209  0,7%                    4.500  0,0%  172.438,0%   

Demais Municípios  60.948.500  5,6%           68.530.688  5,8%  -11,1%  

Total  1.092.829.356  100%        1.186.925.706  100%  -7,9%   

Total de Municípios  61 59  3,4%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
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IMPORTAÇÕES POR SETORES -  SH2 
 
A pauta importadora cearense  continuou concentrada em combustíveis minerais, insumos 
industriais, bens de capital e produtos alimentares básicos . A queda de 7,9%  no acumulado 
não foi homogênea: houve alta em combustíveis, óleos vegetais, obras de ferro e aço e 
veículos , enquanto setores importantes como ferro e aço, máquinas elétricas, cereais, 
produtos químicos orgânicos e máquinas mecânicas  registraram retração. Em maio, o 
destaque foi a forte entrada de combustíveis dos Estados Unidos e da Austrália , além de 
trigo argentino e máquinas elétricas da China . 
 
O setor de combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação (SH2 27)  
liderou as importações, com US$ 331,8 milhões , alta de 24,4% . O grupo foi puxado 
principalmente por hulha betuminosa , que somou US$ 194,5 milhões , crescimento de 
29,6% , além de gasóleo (óleo diesel) , com US$ 68,2 milhões , alta de 52,6% . Em maio, os 
combustíveis dominaram os maiores fluxos mensais, com compras dos Estados Unidos (US$ 
64,3 milhões)  e da Austrália (US$ 25,4 milhões) , reforçando o peso da cadeia energética . 
 
O grupo de ferro fundido, ferro e aço (SH2 72)  somou US$ 128,4 milhões , queda de 17,5%. 
A principal origem foi a China , com US$ 62,4 milhões , mas em retração de 31,8%  frente a 
2025. Em maio, as compras chinesas de ferro e aço ainda apareceram entre os principais 
fluxos, com US$ 8,1 milhões , mas abaixo do mesmo mês do ano anterior. No recorte por NCM, 
destacaram -se trilhos de aço , que cresceram fortemente e somaram US$ 26,3 milhões , e 
produtos laminados planos . 
 
As importações de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (SH2 85)  totalizaram US$ 101,2 
milhões , queda de 15,0% . A China  permaneceu como principal fornecedora, com US$ 87,8 
milhões , mas abaixo de 2025. O recuo esteve associado principalmente à menor entrada de 
células fotovoltaicas montadas em módulos ou painéis , que somaram US$ 16,2 milhões , 
queda de 57,4% . Apesar da queda no acumulado, maio registrou compras relevantes de 
máquinas elétricas chinesas, com US$ 16,7 milhões . 
 
O setor de cereais (SH2 10)  registrou US$ 75,1 milhões , queda de 24,3% . A pauta foi 
praticamente concentrada em outros trigos e misturas de trigo com centeio , que somaram 
US$ 75,0 milhões . A Argentina  foi a principal origem e teve papel relevante nos meses 
recentes, especialmente em abril e maio. Mesmo com esses fluxos, o acumulado ficou abaixo 
de 2025, indicando redução no valor importado de trigo no período.  
 
Os produtos químicos orgânicos (SH2 29)  somaram US$ 64,2 milhões , retração de 52,1% . 
A China  continuou como principal origem, com US$ 45,9 milhões , mas em queda. Em abril, 
o grupo ainda registrou volume relevante, mas em maio as compras chinesas recuaram 
fortemente frente a 2025. O desempenho afetou principalmente municípios ligados ao polo 
químico , como Maracanaú , e foi uma das principais contribuições para a redução das 
importações totais.  
 
As importações de reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos 
mecânicos (SH2 84)  totalizaram US$ 57,0 milhões , queda de 49,3% . O recuo refletiu menor 
entrada de bens de capital e equipamentos mecânicos , sobretudo da China , que somou US$ 
31,7 milhões , queda de 46,0% . Em abril e maio, os fluxos chineses ainda apareceram entre 
os principais, mas em patamar inferior ao ano anterior, sugerindo acomodação do ciclo de 
investimentos.  












